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Abstract

Este trabalho argumenta que a Internet tem tido um papel cada vez mais importante na difusão de políticas, entre elas de defesa, criando um espaço para atores estatais e, também, não-estatais. Pretende-se analisar o papel da Internet como promotor de redes e instrumentos de difusão de conhecimento. Esta reflexão está em consonância com o tema geral do REDES 2003: "Networking of Networks: Sharing Knowledge", e é particularmente relevante para a análise das questões atuais de defesa e segurança. Em política internacional, em especial, nota-se este impacto do uso da Internet em muitos aspectos. Este meio possibilita que muitos atores além do estado passem a ter voz nas relações internacionais. Isto se deve principalmente ao fato de que a Internet oferece um espaço único para o estabelecimento de redes de atores governamentais e não-governamentais de ação e pesquisa. Essas redes são espaços para grupos que pretendem influenciar e, ainda, conferir  um novo perfil ao multilateralismo nas relações internacionais e aos processos de tomada de decisão.  

I.
Introdução
Este trabalho argumenta que a Internet tem tido um papel cada vez mais importante na difusão de políticas, entre elas de defesa, criando um espaço para atores estatais e, também, não-estatais. Pretende-se analisar o papel da Internet como promotores de redes e instrumentos de difusão de conhecimento. Esta reflexão está em consonância com o tema geral do REDES 2003: "Networking of Networks: Sharing Knowledge", e é particularmente relevante para a análise das questões atuais de defesa e segurança. Uma das características mais importantes do mundo globalizado é o advento da Internet no início dos anos noventa. Obviamente há muitas disparidades nos graus de acesso a este mundo eletrônico. Ainda considerando tais disparidades, o impacto da Internet em várias esferas da vida das pessoas em geral é notável. Em política internacional, em especial, nota-se este impacto em muitos aspectos. 

A mídia vem assumindo um papel cada vez mais importante na política internacional e a Internet, em particular, mais acentuadamente, possibilita que muitos atores além do estado passem a ter voz nas relações internacionais. Isto se deve principalmente ao fato de que a Internet oferece um espaço único para o estabelecimento de redes de ação e de pesquisa formadas por atores governamentais e não-governamentais. Essas redes são espaços para grupos que pretendem influenciar e, ainda, conferir  um novo perfil ao multilateralismo nas relações internacionais e aos processos de tomada de decisão.  

A Internet é cada vez mais utilizada como instrumento de conhecimento, troca de informação, e também como instrumento de pressão, ou de mobilização em assuntos correntes das relações internacionais. A Internet tem assumindo papel central na difusão de novas idéias e como motor na conscientização sobre vários assuntos como, por exemplo, direitos humanos, meio-ambiente e desarmamento. A criação de espaços transnacionais de campanhas e reivindicação ("advocacy") na Internet exerce uma função importante na difusão de políticas nas mencionadas áreas, assim como no campo da defesa. Criou-se um espaço na Internet ocupado por uma 'comunidade política transnacional', que, de certo modo, redefine os limites territoriais do estado. 

Parte da literatura em Relações Internacionais dedica-se ao estudo da difusão de idéias, normas e mecanismos pelos quais esta difusão ocorre. Esta literatura, de base 'construtivista', contrariamente ao realismo e ao neo-realismo, leva em consideração o papel de novos atores nas Relações Internacionais, sobretudo no período pós-guerra fria. Há mecanismos mencionados por esta literatura, tais como: socialização, formação de coalisões, etc. O papel da Internet, entretanto, como instrumento e espaço onde estes processos podem ocorrer ainda é relativament negligenciado.  

As organizações não-governamentais (ONGs) também assumem crescente importância na construção da política internacional. Estes atores trabalham de maneira mais e mais sofisticada para fazer valer seus interesses nos forums internacionais. As ONGs preocupam-se, particularmente, em definir agendas, mobilizar instituições e monitorar o cumprimento de atividades e obrigações legais. Há dois fatores que facilitam o trabalho das ONGs. Primeiro, estas se inserem em um contexto onde o conceito de segurança tende a ser mais abrangente, incluindo não apenas a segurança do estado mas também a segurança humana. Este alargamento do conceito de segurança pode-se fazer claro principalmente à partir do  fim da guerra fria. Segundo, as ONGs tem agora a possibilidade, muitas vezes irrestrita de ação e influência pela Internet. Isto faz com que o escopo de influência e alcance na difusão da informação seja bem maior. 

II.
A Formação de Redes Transnacionais
A Internet possibilitou, a partir dos anos noventa, o estabelecimento de redes para oferecer apoio a mudanças normativas, dentro e fora dos canais governamentais. Estas redes de Campanhas e Reivindicação ("advocacy") contam, em geral, com a colaboração de vários atores e desenvolvem campanhas transnacionais em variadas esferas (“Transnational Advocacy Networks”
).  

Certamente, já se notava a existência de tais redes em décadas anteriores. Elas, porém, fortaleceram-se a partir da década de noventa, mediante o trabalho desenvolvido através da Internet dentro de um contexto de um mundo mais globalizado. Pode-se citar o caso da Anistia Internacional: esta organização trabalha sobretudo por meio de denúncias dirigidas aos governos por práticas abusivas de violações de direitos humanos. O papel desta organização passou a ser ainda mais significativo e abrangente, com difusão de informação via Internet. A voz de novos atores menos influentes, por meio da internet, também passou ser ouvida. A Internet tem certamente servido como canal de ação e defesa de atividades da sociedade civil, contribuindo para responsabilizar  governos por suas ações. 

Dois casos recentes da área do desarmamento relacionados a questões de segurança e defesa nacional são ilustrativos. No período pós-guerra fria os estados passaram a se interessar por outros tipos de controle de armas, além do referente às armas de destruição massiva. A invasão iraquiana no Kwait criou a necessidade do estabelecimento de normas para o controle das armas convencionais. Resumindo e simplicando bastante, iniciou-se um processo, por atores não- governamentais, para o controle de minas antipessoais, as quais causam sofrimento e danos durante varios após a ocorrência de conflitos. Paralelamente ao sucesso da campanha mundial para a abolição das minas antipessoais, iniciou-se ainda  a formação de uma rede mundial, composta de atores não governamentais, cujo objetivo era o controle do tráfico ilícito assim como a disponibilidade irrestrita de armas leves e de pequeno calibre. Nos dois casos citados, o papel da Internet foi fundamental, em reunir atores de diversas afiliações a respeito da importância, necessidade, e urgência de se implementarem medidas e normas para o controle do uso de armas. Nos dois casos, a Internet foi essencial na conscientização sobre a necessidade de criação de novos padrões normativos que controlassem o uso abusivo dessas armas. 

O estudo analítico e acadêmico a respeito do entendimento das condições nas quais a Internet pode servir como meio de difusão de políticas inovadoras ainda é incipiente
. Uma importante instiuição de pesquisa em âmbito mundial, o Carnegie Endowment iniciou em 1999, um projeto denominado "A Revolução da Informação e Política Mundial". O objetivo deste projeto é de analisar as dimensões políticas, econômicas e sociais da revolução mundial da informação e suas implicações para a política americana. 

III.
Contexto Mundial
O importante papel da Internet na difusão de novas políticas nas áreas de segurança e defesa pode ser analisado e entendido dentro de dois contextos: primeiro, desde um ponto de vista do impacto da maior disponibilidade de tecnologia e formas de comunicação a um maior número de consumidores no mundo inteiro. Este fenômeno da revolução da tecnologia rápida e acessível, suscita questões sobre o caráter e a natureza das relações entre os estados, a distribuição de poder entre as nações, e os processos de democratização e liberalização econômicas, assim como questões sobre as relações entre Estados, mercados e sociedade civil. A revolução da informação também afeta a dinâmica e o funcionamento de diversars áreas e assuntos, por exemplo no caso da defesa, da segurança nacional e inteligência, há novos desafios que envolvem a luta pela informação e a difusão de novas tecnologias de controle. Na área social, a revolução na área da informação traz novas questões sobre o papel da mídia, da cultura de massa, além da necessidade capacitação da sociedade civil. 

Num segundo contexto, para entender o papel da Internet como instrumento de difusão de políticas de defesa é preciso verificar o impacto da revolução da informação em instituições multilaterais duradouras e em regimes multilaterais que regem as telecomunicações, satélites, e o fluxo informação. Todos esses elementos se tornaram mais acessíveis na última década, a um público mais abrangente. 

IV.
Estudo de Caso Brasileiro: O Site Defesanet
As políticas de segurança dos Estados representam, prima facie, um caso particularmente complexo, para demonstrar o papel de atores não-estatais na política internacional. Isto se explica pelo fato de as políticas de segurança formuladas por altos escalões do governo estarem tradicionalmente situadas em campo onde se imagina ser o Estado autônomo e guiado apenas por imperativos militares, isento de pressões sociais domésticas ou internacionais. 

No estudo contemporâneo das relações internacionais, um importante corolário é o de que atores não-estatais são mais relevantes como sujeito contemporâneo de análise na política internacional precisamente devido ao surgimento de questões não relacionadas à segurança na agenda internacional. Ainda, demonstrações da influência de tais mundaças  na prática dos Estados no campo das armas e doutrinas militares ainda é escasso. Este fenômenos também podem ser observados pelo fato de as políticas de defesa serem geralmente deixadas a cargo de algumas poucas pessoas. Poucos países têm um Ministério da Defesa gerido por civis. No caso do Brasil, apenas em 1999 foi constituído um Ministério da Defesa. Existe, contudo, uma crença de que os assuntos de defesa são aqueles reservados a um grupo seleto, e de que exista de fato pouca permeabilidade e portanto restrita influência de outras esferas da sociedade em tais assuntos. 


O advento e o uso crescente da Internet é prova de que mesmo os assuntos de segurança  podem estar disponíveis ao público de forma irrestrita. No caso brasileiro, cuja sociedade civil em geral, é bem pouco informada em casos de defesa, o site: www.defesanet.com.br, é um exemplo de como a Internet pode ser usada para informar públicos cada vez maiores de sobre assuntos de defesa. Fazendo a pesquisa: "Ministério da Defesa" nos buscadores virtuais correntes, a autora deste trabalho identificou o referido site. Ao entrar em contato com o editor do site, aqueles desejosos de informações sobre assuntos de defesa no Brasil podem obter ainda maiores informações. 

O site Defesanet é uma atividade privada, gerida e desenvolvida por um particular, sr. Nelson Francisco During, que não é filiado ao governo, a partidos políticos ou a instituições militares. Ele começou, como a maioria dos sites da Internet, por meio da difusão de uma newsletters, em fins de 1999. Em março de 2000 foi lançada a website e desde outubro de 2000 ela está online de maneira ininterrupta.

        O objetivo é de ser uma revista virtual, forma que segundo o sr. During ainda não foi alcançada. Por características da imprensa brasileira pouco habituada a coberturas militares, os assuntos de estratégia e defesa, somente adquirem interesse caso exista alguma dose de assunto controverso. O site Defesanet preenche, portanto, uma lacuna de informação existente no Brasil em relação a assuntos de defesa nacional e em geral
.

O Defesanet, apresentado em língua portuguesa, é visitado por um número surpreendente de pessoas, instituições e governos, estando o Japão entre o cinco maiores visitantes. Aproximadamente 50% das visitas ao site provêm do Brasil. Contudo o site recebe visitas de literalmente quase todos os países do mundo. Apenas no mês de junho 2003, o site recebeu 39.366 visitas. Dos trinta maiores visitantes, 15 são entidades federais brasileiras, além de visitas de órgãos militares dos Estados Unidos e também de vários países  latino-americanos. O Defesanet  tornou-se uma referência para a imprensa brasilera sendo citado em várias publicações ou simplesmente copiado sem a citação da fonte.  Vários cancelamentos de reuniões ou alterações em agenda políticas em Brasília são atribuídos ao Defesanet. O Palácio do Planalto, antiga e nova administrações, utilizam este site para obtenção de informações. A importância do site Defesanet é a de lograr oferecer informação atual e, ainda, textos integrais dos pronunciamento e documentos oficiais. A disponibilidade de documentos oficiais é uma das razões do sucesso deste site.


O site defesanet é um indicador interessante do papel da Internet na formulação e difusão de informações sobre a defesa nacional brasileira. Mesmo porque a área universitária brasileira e os centros de pesquisa, aí incluinda a Escola Superior de Guerra, têm dado resposta pouco satisfatória a novas demandas, particularmente por se restringirem à discussão de temas, em alguns casos, superados. No período pós-guerra fria, por exemplo, a maioria dos países ocidentais adotou um conceito mais abrangente de segurança que passou a englobar o que se chama de 'segurança humana' ou 'segurança cidadã', o foco de discussões no Brasil, e em boa parte dos países Latino Americanos, limita-se a um conceito de segurança ligado estritamente à segurança militar nacional. Para estudantes e praticantes de defesa, espera-se que a Internet possa vir a ser um espaço cada vez mais usado para a disseminação de informação de qualidade e informativa. A significação disso para aqueles que estudam defesa está no fato de que necessita-se de maior transparência nessa área, para se fazer face a novas demandas e para se poder analisar novas ameaças e novos problemas relacionados a aspectos de defesa e segurança no mundo atual. 

� Keck, Margaret E. and Sikkink, Kathryn, Activists Beyond Borders - Advocacy Networks in International Politics (Cornell University Press) Ithaca and London, 1998, 227 p. 


Transnational Advocacy Networks are Networks of activists, distinguishable largely by the centrality of principled ideas or values in motivating their formation… The structured and structuring dimension in the actions of these complex agents, who do not only participate in new areas of politics but also shape them.


The actors might be: 


(1) International and domestic nongovernmental research and advocacy organizations; (2) local social movements; (3) foundations; (4) the media; (5) churches, trade unions, consumer organizations, and intellectuals; (6) parts of regional and international intergovernmental organizations; (7) parts of the executive and /or parliamentary branches of governments.


� Para exemplo de um livro que argumenta a respeito da centralidade da Internet na contribuição do estabelecimento da democracia, veja Kalathil, Shanti and Boas, Taylor C., Open Networks, Closed Regimes - The Impact of the Internet on Authoritarian Rule.





� A autora agradece o sr. Nelson Francisco During pela proveitosa troca de e-mails e pela amável disponibilidade que propiciaram esta parte deste trabalho.
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